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Introdução
· Este trabaelho  foi elaborado  com o objectivo  de fornecer  informaçôes  e  conceitos  sobre  a  violêcia  contra  a  muelher  a  partir de  um levantamento   na literatura  afim , baseando-se  em  diversos  autores  que escreveram sobre o tema, foram estraidas conceituaçôes e definiçoes  bàsicas que nos  auxiliam na  compreensâo de assunto tâo  difundido e que por razôes  culturais   sofre  diferentes  interpretaçôes . Assim, este trabaelho nâo  esgota as definiçôes  a respeito ,mas  apresenta  a diversidade de contribuições  ao  tema  auxiliando  aqueles  que  operam  com o conceito no dia-a-dia, e que necessitam de  referências  teóricas para a definição de politicas  e  tomadas de decisões  pelos governos.
A  violência  contra  a  muelher ,consiste  numa    descriminaçaõ  e  abusos sobre a diferênça  sexual .Ela  restinge  o pleno  direito de participação  social  das muelheres. Pelo simples  facto de  serem muelheres , estão  sujeitas  a  fome, tortura,  humilhações , mutilação ,assassinatos,  terrorismo.Se  estes  crimes  fossem cometidos  contra quaisqueres outros grupos  sociais, seriam considerados como tendo  um carácter  emergencial, mas como o alvo  são  as muelheres ainda em algumas partes do mundo eles são minimizados, e desconsiderados  como  direitos  humanos.A Violência  Contra  Mulher  está  baseada  numa  visão  de  mundo  que  dá  aos  homens –e  á  sociedade -  a liberdade e a legitimidade  de  usar  de  violência  contra  as  mulheres,  com  os  mais  diversos  objectivos  .   Claro   está  , uma  vez   que   homens   e  mulheres  gozam dos  mesmos  direitos  civis  na  sociedade  angolana,   não  é permitido  que  a violência    contra  a mulher ocorra ou permaneça  impune.
 Problematica  da  violência doméstica
        1-     DEFINIÇÃO  DE  VIOLÊNCIA   DOMÉSTICA

A  violência  doméstica segundo  alguns  autores  , é  o  resultado  de  agressão  física  ao  companheiro ou  companheira  .Para   outros  o  envolvimento  de  crianças  também  caracterizaria  a  violência  doméstica  .A  vítima  de  violência doméstica  ,geralmente  ,tem  pouca  auto-estima  e  se  encontra  atada  na  relação  com  quem  agride  , seja  por  dependência   emocional  ou  material.  O agressor  geralmente  acusa  a  vitima  de  ser  responsável  pela  agressão  , a  qual  acaba  sofrendo  uma  grande  culpa  e  vergonha  .  A vítima também  sente-se  violada  e  traída,  já  que  o  agressor  promete,  depois  do  acto  agressor , que  nunca  mais  vai  repetir  este  tipo  de  comportamento , para  depois  repeti-lo. 
Em algumas  situações  , felizmente  não  a maioria,  de  franca  violência  doméstica  , persistem  cronicamente  porque  um  dos  cônjuges apresenta  uma  atitude  de  aceitação  e  incapacidade  de se desligar daquele  ambiente  ,  seja  por  razões  materiais  ,seja  emocionais  .  Para entender  esse  tipo  de  personalidade  persistentemente  ligada  ao  ambiente  de  violência  doméstica  poderíamos  compara-la  com  atitude  descrita  como  co-dependencia ,  encontrada  nos  lares  de  alcoolistas  e  dependência  química.
O  fenómeno  de  violência  doméstica  acontece  dentro  da  família  em  Angola  e  o  no  mundo  e  incide  fundamentalmente  sobre  a  vida  e  saúde  de  crianças  ,  idosos  e , sobretudo  ,    mulheres   ,  com  serias e  graves   consequências    não  só   para  o  seu  pleno  e  integral  desenvolvimento  pessoal  ,  comprometendo  o exercício   de  cidadania  e   dos   direitos  humanos  ,  mas  também  para  o desenvolvimento  económico  e  social  dos  pais.

Devido  as circunstâncias  em  que   ocorrem  e  a  frequente   dependência  da  vitima  ao  agressor  , o  sigilo  dessa  ocorrência  e  as   dificuldades   para  denuncia-las   leva  o  Ministério da promoção  da mulher  a  desenvolver  projectos  avançados  para   orientação  as  vitimas de  violência  doméstica.    

1-1-Definição de violência   contra   a  mulher  -Conselho  da  Europa
    
Qualquer  acto  ,  omissão  ou  conduta  que  serve  para  infligir  sofrimentos   físicos   ,  sexuais  ou  mentais  directa  ou  indirecta  ,  por  meio  de  engano ,  ameaça  ,  coacção  ou  qualquer   outro  meio  a  qualquer  mulher  e  tendo  por  objectivo  e como   efeito  intimida-la ,   puni-la  ou  humilha-la  ou   mantê-la  nos  papeis   estereotipados  ligado   ou  seu  sexo  ,  ou  recusar-lhe  e  a  dignidade  humana,  autonomia  sexual  ,a integridade  física  ,  mental  e  moral ,ou  abalar  a  sua  segurança  pessoal  ,  o  seu  amor  próprio  ou  sua  personalidade  ,  ou  diminuir  a  sua  capacidade física  ou  intelectual  ( site).

A Violência  Contra    Mulher   é   uma  realidade,  experimentada  em  várias  partes   do  planeta  ,  em  países   desenvolvidos  ou  subdesenvolvidos  , no  meio   urbano e  rural ,  em  grandes  e  pequenas  cidades e  nas  mais  variadas  classes  ou  grupos  sociais   .  Como  os  factores  culturais  são aquelas  que  mais fortemente  definem  a  possibilidade  de  que  a  violência   seja  usada contra  a  mulher  como  meio  legitimo  e  socialmente   aceite  para  resolução  de  conflitos  de  interesse  ou  outros  objectivos  ,  é  nas  regiões  onde  uma  cultura  e  uma  sociedade que  aceita  ou  tolera  este  tipo  de  violência    ,  que  a  Violência  Contra Mulher   será  mais  visível .   
1.2 -   A  VIOLÊNCIA  CONTRA  A  MULHER
Os  governos  (municipais)  dispostos  a  combater  a  Violência  Contra   Mulher  devem  estar  cientes  de  que:
a) A discriminação  sexual  não  é  trivial  ou irrelevante   em comparação  com  outros  problemas  sociais   que  atingem  questões  de  sobrevivência  e bem-estar  da população  , visto  que  muitas   mulheres são  vitimas  fatais  da  Violência Contra Mulher , o que  quer  dizer  que  apenas  pelo  facto  de  terem  nascido  mulheres estão  numa  posição  desprivilegiadas  e frequentemente  sem  auxilio  de  politicas  públicas que   pode  fazer  a  diferença  entre  a  vida  e  a  morte. 
b) O  abuso  contra  a mulher  ocorre dentro  de  um  padrão  cultural  que  o  propicia  ,  mais  isto não  quer  dizer  que  não  haja  nada  a ser  feito. A violência Contra Mulher não  é  um  problema  insolúvel ,  nem  tampouco  privado ou  individual  , mas  um  assunto  politico  e  público  que  requer  a atenção  do  Estado  ,  nas  instâncias  federais , estaduais  e  municipais .Os Direitos das Mulheres são parte dos Direitos  Humanos  e como  tais  devem  ser  respeitados  . Acções que  visem  fazer  cumprir  os  Direitos  das  
Mulheres  são  acções  no  âmbito  dos  Direitos  Humanos. 

d)  O  abuso contra   a  mulher   não é inevitável ou amplo de mais para ser considerado no escopo das politicas publicas, tão pouco sua consideração resulta em ignorar outros problemas vinculados a Direitos Humanos.
1-3  - Espaço da Violência Contra a Mulher


A violência contra mulher ocorre em dois espaços  diferentes: a  casa, seja ela da vítima ou do agressor, e  a rua ,  compreendendo-se ai o local de trabalho, de estudo, de lazer, etc. O imaginário  social vê a casa como um lugar seguro, onde o ser humano pode se abrigar e estar  protegido contra possíveis perigos, venham eles de fonte natural ou humana. Contudo, para maior parte das mulheres que sofrem ou sofreram algum tipo de violência de género, a casa é o lugar mais perigoso.


Embora grande parte dos casos de violência de  género seja perpetrada por homens agressores contra  mulheres, há  um número pequeno de casos em que a agressora é as mulher, contra uma outra mulher, normalmente em arranjos de relações homossexuais, ou  contra o homem. É possível, portanto que  uma  homossexual  feminina   enseje um ambiente propício á violência de género, embora esses casos sejam poucos relatados.

 1-4 - Violência Doméstica Contra a Mulher


Não há na literatura sobre o tema definições clara sobre quais situações constituem e quais não constituem violência doméstica contra a mulher. Esta categorização tem sido, até agora, muito intuitiva do que formal. Com o objectivo de traçar linhas gerais que orientem profissionais dos municípios e não só , que trabalham directamente com a violência contra a mulher, elaborei    uma conceituarão que não pretende, de forma alguma, esgotar o tema. 

A  violência   doméstica  pode  ser  segundo  duas  variáveis  ; quem  agride  e  onde  agride.  Para  que  a  violência   sofrida  por  uma  mulher  esteja  enquadrada  na categoria  “doméstica” ,é necessário   o que  o agressor  seja  algum  familiar   seu , pessoa  que  frequente  sua  casa ,ou em que  ela  frequenta  , ou  pessoa  que  more  com  ela - namorado , noivo , amigo , agregado .O espaço  doméstico  ,  portanto  , se  torna  a  segunda variável , delimitando  o  agressor  como  pessoa  que  tem  livre  acesso a  ele.
Acções  violentas  de  pais  contra  filhos  e filhos  contra pais ,  por exemplo  ,constituem   o que se conceitua  como violência  doméstica .A violência domestica contra a mulher é aquela, em que a vítima envolvida é  uma mulher , independente da relação de parentesco que haja com o agressor ou de sua idade.
A violência contra a mulher, quer no ceio da família ,quer a nível social , é um fenómeno grave que tem merecido uma particular  atenção ,tanto de organizações  femininas como do próprio  Ministério da Família  e Promoção da Mulher , no sentido de se procurarem formas de diminuir o grão de violência , educar a população e as instituições e criar mecanismos de protecção a mulher vítima de violência.
Do ponto de vista legal, não existe nada que  puna ,  especificamente os crimes sexuais  contra a mulher .As legislações vão de encontro ao principio da igualdade entre todos os cidadãos.  

A violência doméstica é caracterizada por maus tratos físicos psicológicos abusos sexuais das mulheres, das jovens e crianças expulsão da mulher e dos filhos da residência familiar.
Os crimes domésticos raramente são punidos e quando há queixas então chega ao tribunal , há sempre muita benevolência na condenação dos homens  .
A conspecção tradicional 
de que a mulher é culpada ou a provocadora da violência e que o marido tem direito de a castigar,  faz com que  muitos dos crimes não sejam punidos .Por outro lado  há ainda muita pressão sobre a mulher  por   parte da família para que desista da queixa quando a  faz ou não encoraje a faze-la.
Formas de vilência doméstica e suas consequências
2-1-As formas típicas de violência doméstica contra a mulher  são segundo Barbara Soares (  1999).
2-1-1-Violência  física :  empurrar   bater , atirar  objectos , sacudir , esbofetear ,espancar , estrangular ,chutar  ,usar ou ameaçar  usar  arma  de fogo ou arma branca .A violência física é  o uso da força com objectivo  de ferir  , deixando ou não marcas evidentes .São comum murro e tapas  agressões  com diversos  objectos ou líquidos  quentes . Quando a vitima é criança além da agressão  activa  e física , também é considerado violência os actos de omissão praticado pelos pais  ou responsáveis .
Quando as vítimas são homens , normalmente a violência não é praticada directamente .Tendo em vista a  habitual maior força dos homens havendo intenções agressivas , estes actos podem ser cometidos por terceiros  como por exemplo perenes da  mulher ou profissionais contratados para isso .Outra modalidade é as agressões que tomam o homem de surpresa como por exemplo durante o sono .Não são comuns  actualmente , a  violência física doméstica contra o homens, praticada por namorados ( das ) ou companheiros (as) dos filhos (as) contra o pai.

Apesar da nossa sociedade parecer obcecada e entorpecida pelos cuidados com as crianças e adolescentes ,é bom ressaltar que um bom número de agressões domésticas é cometido contra os pais por adolescentes ,assim como contra avós pelos netos ou filhos . Dificilmente encontramos trabalhos nessa área.

Não havendo uma situação de co-dependencia do (da)   parceiro(a) á situação conflitante do lar  a   violência física pode perpetuar-se mediante ameaças de ser pior se a vitima reclamar á autoridade ou parentes .Essa questão existe na medida em que as autoridades se omitem ou tornam complicadas as intervenções correctivas.
O abuso do álcool é um forte agravante da violência doméstica física .A embriagues patológica é um estado onde a pessoa que bebe  torna-se  extremamente agressiva , as vezes nem lembrando com detalhes o que tenha feito durante essas crises de furor e ira  . Nesse caso ,além das dificuldades práticas de coibir a violência , geralmente por omissão das autoridades , ou porque o agressor  quando não bebe é excelente pessoa ,segundo as próprias esposas , ou porque é o esteio da família e se for detido todos passarão necessidade, a situação vai persistindo.
 Os portadores   de      transtorno  explosivo da personalidade são agressores físicos contumazes . Convêm lembrar  que tanto a embriagues patológica quanto o transtorno explosivo tem tratamento. A embriagues patológica pode ser tratada  , seja  procurando  tratar o alcoolismo ,seja ás custas  de anticonvulcionante (carbamazepina) . Mesmo conhecendo as terríveis dificuldades práticas de algumas situações, as mulheres vitimas de violência física podem ter alguma parcela de culpa quando o facto se repete pela terceira vez .Na primeira ela não sabia que ele era agressivo .A segunda aconteceu porque ela deu uma chance  ao companheiro de corrigir-se mas ,na terceira ,é indesculpável.   
Segundo a organização Mundial de Saúde (OMS), foram agredidas fisicamente por seus parceiros entre 10% a 34 % das mulheres do mundo. De acordo com as pesquisas a mulher no estado público e privado  ,realizado pela Fundação Perseu  Abramo  em 2001,registou-se espancamento na ordem de 11% e calcula-se que perto  de  6,8 milhões de mulheres já foram  espancadas ao menos uma vez. 

2-1-2 - Verbal :  a violência verbal  normalmente se dá concomitante á violência  psicológica .Alguns autores verbais dirigem sua artilharia contra outros membros da família , incluindo  momentos quando estes estão na presença de outras pessoas estranhas .Em decorrência de sua menor força física e da expectativa da sociedade  em relação á violência masculina , a mulher tende a se especializar na violência verbal   mas , de  facto , esse tipo de violência não é monopólio das mulheres .

Por razão  psicológica intima  normalmente decorrentes de complexos e conflitos , algumas pessoas  se utilizam da violência verbal infernizando  a vida de outras  , querendo ouvir  obsessivamente  confissões de coisas  que não fizeram .Atravessam noites nessa tortura  verbal sem fim .Você tem  outra (o) … você olhou para a fulana (o) … Confesse ,  e outro tipo de questionamento ,normalmente argumentados sob o rótulo de um relacionamento que deveria  se basear na verdade  .

A violência verbal existe até na ausência de palavras  ou seja   até a pessoa   que permanecem em silencio  o agressor verbal , vendo que um comentário  ou argumento é esperado para o momento  se cala ,emudece e , evidentemente , esse silencio  machuca  mais do que se tivesse falado alguma coisa .
Nesse caso a arte do agressor está  exactamente , em demonstração que tem algo a dizer   e não diz .Apresenta estar doente mas não se queixa , monstra  estar contrariado ,fica bicudo mas  não fala , e assim por diante .Ainda agrava  a agressão quando atribui a si a qualidade de estar quietinho em seu canto , de não se  queixar de nada , causando maior sentimento de culpa nos demais .
Psicológica : ameaçar , culpar  ,intimidar , xingar , humilhar ,isolar dos amigos  e parentes , cercear ,controlar , reter e confiscar o dinheiro ,destruir os objectos e documentos ,fazer a pessoa se sentir mal consigo mesma (culpada , incapaz , feia , louca , etc.) ,provocar confusão mental , usar os filhos para chantagear ,coagir ,etc.  A violência psicológica ou agressão emocional  ,as vezes tão prejudicial que a física ,é caracterizada por  rejeição ,depreciação discriminação ,desrespeitos punições exageradas .Trata-se de uma agressão que não deixa marcas corporais visíveis, mas emocionalmente causa  cicatrizes indeléveis para toda vida . 
Sexual: forçar ( com ou sem violência ) o sexo em momento ou situação indesejada ,forçar a pessoa a praticar actos que lhe desagradam (olhar pornografia fazer sexo com outras pessoas , etc.)  Há um grande número em mulheres , jovens menores de idade .Mas infelizmente devido a fraca ou nenhuma atenção dada por parte da polícia e dos órgãos de justiça não é possível saber a quantidade de casos existentes. Normalmente este problema fica no silêncio das vítimas e suas famílias.
Assiste-se nas ruas, nos mercados e nas escolas , os casos de violência física contra a mulher , jovens e crianças , mas tanto as autoridades como o  cidadão comum são insensíveis a esse fenómeno e são raros os casos em que a polícia actua de forma a  impedir  ou a evitar , muitas vezes são praticadas pelos próprios  polícias . 
Quatro Tipos de Abuso Contra a Mulher
Acima vimos dois tipos de violência praticadas  contra a mulher ,e suas possíveis consequências : violência doméstica  e violência sexual  fora da esfera doméstica . Todavia, podemos reorganizar a violência Contra Mulher em quatro grandes blocos com o sentido de abuso . São elas: 
*Abuso Económico

*Abuso Emocional

*Abuso Físico 

*Abuso Sexual
Estas quatro formas de abuso  não diferem  daquilo   que  é considerado violência contra os direitos da mulher , apenas seu ponto organizador  deixa de ser o espaço onde ocorre violência – casa ou rua – e passa a ser o tipo  de violência cometida . Frequentemente esses   quatro  tipos de abuso estão presentes numa situação de violência de género  ,ou pelo menos  mais de um deles .Como exemplo, uma mulher abusada sexualmente terá sido vítima , também , de abuso físico e emocional .Ou uma mulher que sofreu abuso económico ,como apropriação  indevida pelo  (ex,) marido ,(ex,) companheiro ou(ex,)namorado de quantias  da conta corrente , pode ter sido também  vítima  de abuso físico ou emocional .
O  abuso económico  é uma forma  de dominação  através de  recursos  financeiros , indicando possíveis situações  de roubo  e expropriação de quantias que  pertençam ás mulheres.
O abuso emocional   é entendido também como violência ,psicológica , violência emocional ou violência verbal .Consiste  naquelas situações onde se exerce  pressão  emocional sobre uma mulher , com diferentes objectivos . Inclui situações em que o objectivo é torna-la  frágil e facilmente manipulável.
O  abuso físico      corresponde  a forma de agressão física e ameaça  de agressão , com armas  pontiagudos e de fogo ou  não.
O  abuso  sexual   constitui forma de agressão sexual , incluindo –se ai estupro , incesto , assédio sexual e diversas de constrangimento sexual .

Existem   outras   Formas 
de   Violência Contra a  Mulher 

A discriminação  sexual ,que é a base    da   Violência   Contra   Mulher , enseja    situações  próprias de  violência   onde espaço  público  ou doméstico ,agressor conhecido ou desconhecido deixam de fazer a diferença .Há algumas situações , normalmente toleradas ou legitimadas culturalmente , em que a mulher sofre outros tipos de violação que não apenas a violência doméstica ou sexual. 
Alguns  casos  de discriminação  em que a vida da mulher é posta  em risco são , segundo Bunch ( 1995) :

Antes do Nascimento, escolha de fetos masculinos  e descarte  de fetos femininos

Durante a Infância, a Organização Mundial de Saúde (OMS) informa que em muitos países as meninas são menos alimentadas, amamentadas  por períodos mais curtos , levadas ao médico menos vezes ou morrem vítimas de danos  físicos e mentais causados por desnutrição em percentagens  mais altas que os meninos .
Na Idade Adulta a negação do direito ao controle de seu próprio corpo e da reprodução ameaça a  vida das mulheres , especialmente em situações de pobreza e onde os serviços de saúde são precários .Na América Latina ,Brasil incluindo ,as  complicações relacionadas  a abortos ilegais são a causa principal de mortalidade  entre mulheres de 15 a 39 anos  .

Quando a discriminação sexual está combinada  com discriminação de raça classe e outras formas de opressão  constitui uma negação dos direitos humanos das famílias , direito á vida e á liberdade .Amais flagrante violação contra as mulheres é a  violência ,em todas formas .Além da violência sexual e da violência  doméstica   há  outros tipos de violação como : 
Outros tipos de violação
Incesto 

Mutilação sexual e circuncisão feminina

Escravidão sexual e tráfico de mulheres 

Casamentos forçado
O incesto   é uma situação que não demanda maiores explicações .Consiste na existência de relações  sexuais , forçadas ou não , entre pessoas de parentesco próximo , ou parentesco considerado incestuoso .Os casos mais comuns de incesto ocorrem entre pais e filhas e irmãos   e noutras  acontece relações forçadas  com mulheres , como tios , primo e padrastos.. 

A  mutilação sexual   feminina  e  a circuncisão feminina  são formas de controlo da sexualidade das mulheres . Há várias técnicas a esse respeito .Na circuncisão  ,por exemplo , o clítoris é extirpado numa cerimonia especial , frequentemente  sem cuidados médicos e higiénicos adequados , o que vem levando muitas mulheres á morte nos países  onde é praticado .Estes procedimentos, realizados sem cuidados médicos  , também colocam em risco a vida das mulheres .
A  escravidão  sexual  feminina   é uma  triste  realidade , muitas vezes invisível . Embora  a escravidão tenha sido abolida no planeta , muitas  mulheres ainda vivem como escravas sexuais , sobretudo na condição de prostitutas.    Este  é um problema  social  ,e  que  todos  devem ajudar  porque estas , precisam da juda de todos  em particular da ajuda psicológica.
O   casamento forçado  é uma realidade sobre tudo em culturas  asiáticas . Não  é o mesmo  que casamento arranjado . Define-se casamento forçado como um contrato sem o consentimento livre  e válido de uma ou ambas as partes .O casamento se torna forçado quando há pressão , física ou emocional , para  se  casar  sem consentimento livre e valido . É considerada  uma forma de violência  doméstica . 
Violência Extra Familiar Contra a Mulher

Toda   violência   contra a mulher que  não ocorre nas situações explicitadas  como violência  doméstica  contra a mulher  é considerada violência extra familiar  contra a mulher , o que significa que foi perpetrada em espaço outro que não o doméstico ,entre pessoas conhecidas ou não.  Assim ,ela toma  um carácter intrínseco de violência sexual contra a mulher .Neste tipo, enquadram-se espaços que a vítima frequenta , como escolas local de trabalho ,áreas  de lazer e a própria rua , sobretudo os trajectos mais utilizados pela vítima.
Entre os  casos de violência sexual  extra  familiar  contra a mulher estão : exploração sexual estupro  atentado violento ao pudor , toque indesejado  intimidação (exibicionismo ,referências constrangedoras ,etc.) .
Assédio  sexual   : o assédio sexual  nas escolas e serviços  públicos são  também um facto  .  Sabe-se   que  tem vindo a aumentar , mas também não há denuncias . O  assédio sexual é calado pelas vítimas de forma a garantir o emprego ,o acesso a um posto mais alto ou ainda ,a obtenção de um melhor salário.
Nos mercados informais são muitas vezes vítimas de assédio sexual e também   se  calam  para  garantir a sua segurança ,a dos seus bens e do êxito  da sua actividade .É necessário educar a mulher  para  questões  de assédio sexual.
Violência  no  trabalho    no trabalho , sente-se   igualmente   , a violência praticada por quem ocupa cargos de responsabilidades .  Não é visível , mas  existe. As mulheres são consideradas   normalmente   incompetentes  , ou não  aptas  para ocuparem cargos , devido as suas responsabilidades   familiares.  Muitas vezes os serviços , quer públicos , quer privados  recusam –se a empregar mulheres , dizendo que estas faltam muitas vezes por estarem grávidas ou internadas no hospital  com o ( a)  filho .Este comportamento não é objecto de  análise  nem  punição , porque as próprias  mulheres não levam ao conhecimento de quem de direito ou porque  não existe uma cultura de género a nível  do  governo ou da Assembleia Nacional.
Violência na guerra   durante os conflitos armados , a mulher foi vítima de violência . Não  só  sofreu  a  violência da guerra  em  si  , como ainda , em particular , pela  condição de ser mulher .
*Violada  por soldados (existe muitos filhos  fruto  dessas  violações .Elas  muitas das vezes são obrigadas  a dormir  com os tropas afim  de se libertarem  da morte .

*Utilizadas   como mão -de-obra  no  transporte de  material de guerra ,  alimentação ,  prestação de serviços  domésticos  ou  mesmo  rurais .   
*Muitas vezes são consideradas como bruxas e queimadas em fogueiras.

*São consideradas como  correio  , expondo –se  a serem  presas  pelos  inimigos .

Embora esta situação também tenha atingido os homens  a mulher foi a que mais sofreu porque , continuava a pesar sobre ela as responsabilidades  de proteger os filhos  os mais velhos da família e outros parentes.
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